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O ministro do Poder Popular para o Ecossocialismo, Josué Lorca, na sede da XVIII edição
da Feira Internacional do Livro da Venezuela (Filven 2022), destacou que promoverá,
a partir da editora Amalivaca, a produção de arquivos digitais para download da WEB
e transferível entre dispositivos. (Mais informações página 2).
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Oministro do Poder Popular para o
Ecossocialismo, Josué Lorca, na sede da XVIII
edição da Feira Internacional do Livro da Venezuela
(Filven 2022), destacou que promoverá, a partir da
editora Amalivaca, a produção de arquivos digitais
para download da WEB e transferível entre
dispositivos.

Lorca explicou que essa iniciativa se deve à
tendência mundial e nacional de uso de novas
tecnologias. Ele também destacou que um total
de 45 obras literárias foram produzidas a partir do
portfólio Ecossocialista.

Lorca agradeceu o apoio do Ministério da
Cultura para a impressão dos textos apresentados
na Feira, e destacou a quantidade de textos
infantis que o Minec, através da Editorial
Amalivaca, disponibilizou este ano aos
venezuelanos.

“Recursos hídricos venezuelanos”

De autoria do Ministro do Poder Popular para o
Ecossocialismo, Josué Lorca, e da Diretora Geral
do Patrimônio Florestal, Zoraima Echenique, foi
apresentado o livro "Recursos Hídricos da
Venezuela".

Nesse sentido, a coautora Zoraima Echenique
indicou que o texto faz parte das 45 publicações
que a Editorial Amalivaca del Minec trouxe para
a Feira, e afirmou que a redação tem uma
dedicatória especial.

“Dedicamos este texto a todas as comunidades,
às comunas, conselhos comunais, escolas e
liceus. É um documento de consulta para
conhecer nossos recursos hídricos”, afirmou.

Ele indicou que com "Recursos Hídricos da
Venezuela" será possível saber cuidar e proteger as
fontes de água e, assim, combater a crise climática.

Feira do Livro 2022

Editorial Amalivaca vai promover a produção de
livros digitais

Um total de 45 obras literárias foram produzidas a partir do Minec
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O ministro do Poder Popular
para o Ecossocialismo, Josué
Lorca, concedeu financiamento a
30 investigadores, no valor total
de 9.000 petros, para
desenvolverem projectos sobre as
alterações climáticas.

O titular do Ecossocialismo
explicou que os valores
concedidos correspondem a um

primeiro avanço das
investigações que são realizadas
principalmente em 10 estados do
país, destacou ainda que a
referida ação visa enfrentar a
crise climática.

"Cumprimos uma das instruções
do presidente Nicolás Maduro
Moros, no sentido de combater e
enfrentar a crise climática que
ameaça a humanidade e o
planeta Terra", afirmou.

Os recursos vêm do Fundo
Rotativo Nacional para financiar
projetos contra a crise climática,
aprovados pelo Presidente
Nacional em maio, durante a
cerimônia de encerramento do
Primeiro Congresso Nacional de
Pesquisadores sobre Mudanças
Climáticas, realizado em Caracas.

Fundo Rotativo Nacional

30 pesquisadores receberam financiamento
para projetos contra a crise climática

Este é o primeiro financiamento avançado para pesquisa em 10 estados do país
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A Venezuela concluiu sua participação na
14ª Reunião da Conferência das Partes
Contratantes (COP14) da Convenção sobre Zonas
Úmidas, conhecida como Convenção de Ramsar,
com uma declaração conjunta, juntamente com
a França e o México sobre as tartarugas.

Na apresentação, os venezuelanos falaram do
Programa Nacional de Recuperação de
Tartarugas que se realiza no país, que inclui a
proteção de ninhos, a soltura de filhotes, os

processos de adestramento e certificação de
quelônios, que constituem protetores comunitários
dos quelônios.

Na COP14, realizada na cidade de Genebra, na
Suíça, o Diretor Geral de Gestão de Ecossistemas e
Políticas de Conservação do Ministério do Poder
Popular para o Ecossocialismo (Minec), Franklin
Linares, e a especialista em áreas costeiras,
também do Minec, Abigail Castelo.

Em Genebra

França, México e Venezuela concluem
participação na COP14 com declaração
conjunta

Venezuelanos falaram sobre o Programa Nacional de Recuperação de Tartarugas que é realizado no país

UPAFV

Secretário Executivo da Alba‐TCP dá master
class sobre Diplomacia Ambiental

O Secretário Executivo da Aliança Bolivariana
para os Povos de Nossa América­Tratado de
Comércio dos Povos (ALBA­TCP), Sacha Llorenti,
ministrou uma master class sobre diplomacia
ambiental.

A exposição foi realizada na sala Waraira Repano
da Universidade Popular do Meio Ambiente Fruto
Vivas (Upafv), Llorenti indicou que sua presença é
uma boa oportunidade para compartilhar com
alunos e professores sobre questões de importância
global, "não apenas a crise climática, mas também
da crise do multilateralismo”.

“Tentamos traçar algumas saídas para esta terrível
crise que envolve a todos nós, mas identificando
claramente quem são os responsáveis”, afirmou.

Ele destacou que “não se pode falar em crise
climática sem mencionar os efeitos do capitalismo
como o principal fator dessa grave situação”.

“A crise tem de ser resolvida através do princípio das
responsabilidades comuns mas diferenciadas entre
todos os Estados. É fundamental conhecer o
contexto social e económico de cada país”,
assegurou.
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Com a presença do Ministro do Poder
Popular para o Ecossocialismo, Josué Lorca,
decorreu a transmissão de comando do Corpo de
Guarda­Parques Civis do Instituto Nacional de
Parques (Inparques), num acto que decorreu na
sede principal dos guardiões da natureza em
frente ao Parque Recreativo Francisco de Miranda
na Grande Caracas.

Na atividade, o responsável nacional cessante do
grupo, Carlos Abreu, entregou a bandeira e as
funções da organização ao gestor entrante, Pablo
Lira, que explicou que “temos muitos objetivos a
alcançar, ações fundamentais relacionadas com
o crescimento profissional de cada um dos
membros do corpo", disse.

Ele argumentou que há um grande desafio em
relação ao trabalho sobre mudanças climáticas,
ponto atual em relação à recente 27ª
Conferência das Partes da Convenção­Quadro
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima
(COP27).

“Temos capacidade e vamos contribuir, através
do Corpo de Guarda­parques do Parque Civil,
com muitas funções no contexto das alterações
climáticas, da preservação da vida no planeta e

da salvação da espécie humana”, indicou.

Ele destacou que a organização se sente honrada
por “estar orgulhosa, feliz e satisfeita com a grande
participação e vamos demonstrá­la diariamente”.

Por seu lado, o chefe cessante do Corpo, Carlos
Abreu, afirmou que entregou o comando
“exercido há muito tempo com a
responsabilidade de realizar grandes tarefas”.

“Saímos de um Corpo de Guarda­parques
consolidado, com instrumentos legais,
capacidade operacional para cobrir as ações e
funções exercidas pelos guarda­parques”,
afirmou.

Ele se disse orgulhoso e o entregou a Lira, que
“tem sido lutadora e tem nos acompanhado nessa
caminhada pela consolidação do Corpo de
Guarda­parques do Parque Civil”.

“Agradeço a todo o contingente de guarda­
parques, à equipe que trabalhou ao meu lado por
vários anos, ao Inparques e ao Ministério do
Ecossocialismo. Nosso lema diz: proteger a
natureza é proteger a Pátria”, afirmou.

Assume Pablo Lira

Corpo de Guarda Civil tem novo chefe nacional

Proteger a natureza é proteger a Pátria
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Soberania ecológica

UBV realiza a IV Convenção de Estudos
Ambientais 2022

Eles pedem progresso na construção de sistemas de alerta precoce

Da Universidade Bolivariana da Venezuela
(UBV), foi realizada a IV Convenção de Estudos
Ambientais UBV 2022, na qual se destacou a
produção da soberania ecológica em tempos de
crise climática.
O ministro do Poder Popular para o Ecossocialismo,
Josué Lorca, fez o discurso de abertura do ato de
instalação da convenção, acompanhado do
deputado à Assembleia Nacional (AN) e presidente
da comissão permanente de Ecossocialismo, Ricardo
Molina, e do reitor da UBV, Sandra Oblitas

Lorca afirmou que na "construção de um novo
modelo de desenvolvimento, em que a natureza seja
considerada como eixo central para garantir nossa
sobrevivência como espécie, é fundamental a
participação de todos os setores da sociedade",
motivo pelo qual aplaudiu o iniciativa da referida
casa de estudos superiores.

Ele argumentou que a questão do meio ambiente,
ecossocialismo, mudança climática ou crise climática
é algo que deve ser tratado por todos os
venezuelanos.

Acrescentou que na COP27 foi alcançada uma
vitória “que vem construindo e é o empoderamento
da Venezuela sobre o tema da mudança climática
em todos os âmbitos internacionais, que é coroada

com a presença do Chefe de Estado venezuelano, o
que não acontecia desde 2009 ”.

“Que o presidente da República tenha ido a uma
cúpula sobre mudanças climáticas é uma vitória de
todos nós, que estamos na batalha, porque
colocamos no palco político o aspecto da crise
climática e do problema ambiental”, afirmou.

Ele acrescentou que "não podemos continuar
aplicando os mesmos métodos de desenvolvimento
urbano ou de assentamento que foram usados
historicamente".

"Os exemplos de Las Tejerías, o de Tucaní há dois dias,
Valle Verde em Anzoátegui, Los Castaños e El Limón
com vários eventos indicam que temos que nos
adaptar e isso nos leva a fazer um exercício de
reflexão sobre essas situações climáticas adversas,
assentamentos errados e falta de planejamento",
disse.

Ele afirmou que “foi feito um trabalho de
mapeamento de riscos comunitários com a
professora Lucía Barboza, que foi repassado em todo
o país e muitas comunidades, junto com o
Movimento Somos Venezuela, e as pessoas estão
fazendo seus mapas de riscos comunitários e para
onde devemos avançar para construir sistemas de
alerta precoce”.
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Com a participação de uma comissão do
Ministério do Poder Popular para o Ecossocialismo
(Minec) e porta­vozes do Poder Popular, foi
possível arrecadar 60 quilos do caramujo gigante
africano, no setor Siburúa da paróquia de
Guzmán Guillermo, município de Miranda do
estado de Falcón.

A delegação do Minec recebeu apoio para as
inspeções e remoção de moluscos, do pessoal da
Proteção Civil (PC), do Instituto Nacional de Saúde
Agropecuária Integral (INSAI) e membros das
Unidades de Combate Bolívar Chávez (UBCH).

.

Ação conjunta

60 quilos de caracol africano coletados no
estado de Falcón

Cuidado ambiental

"Um aluno, uma árvore" chega ao campus
Monsenhor José H. Paparoni em Barcelona

O programa “Um aluno, uma árvore”,
promovido pelo Ministério do Poder Popular para o
Ecossocialismo (Minec), chegou à Unidade
Educacional “Monsenhor José H. Paparoni” da
cidade de Barcelona, estado de Anzoátegui.

Uma palestra de conscientização foi realizada na
instituição com o objetivo de conscientizar sobre os
cuidados com o meio ambiente, a importância do
estabelecimento de plantas e a formação das
brigadas dos Guardiões das Árvores.

Durante o dia, procedeu­se à reflorestação dos
espaços verdes do centro educativo, onde foram

utilizadas 120 árvores de várias espécies, com as
quais irão contribuir para o combate às alterações
climáticas e cumprirão o Terceiro Vértice das Linhas
Estratégicas de Ação do Bom Governo,
determinada pelo Presidente Nicolás Maduro.

Além dos servidores do Minec Anzoátegui, por meio
da Unidade Territorial Ecossocialista (UTEC), a cargo
de Mayra Flamenco, participaram integrantes da
Missão Árvore, Guardiões das Árvores da região e
todos os alunos, funcionários docentes e
administrativos do campus.

Diferentes organizações participaram

Área reflorestada com 120 árvores
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La Patria Grande homenageia uma mulher valiosa,
lutadora e profundamente revolucionária que hoje, 20 de

novembro, se torna eterna. Grande Hebe de Bonafini!
Você estará para sempre no coração do povo

venezuelano e latino­americano. Nós nos lembraremos
de você para sempre!.
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Há uma mudança de era e de idade geopolítica em
nossa América e devemos lê­la perfeitamente, para que

haja uma mudança de atitude em todos os seus
governantes. Devemos nos ver por dentro e concordar

na construção de um espaço econômico comum.
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A democracia que estamos construindo é radical,

soberana, direta, popular e popular. É assim que deve ser
sempre! Temos a grande tarefa de continuar

aprofundando o poder democrático das bases e do
povo, com sua juventude, a classe trabalhadora e as

comunidades.
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